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1. OBJETIVO 

A disciplina apresenta uma abordagem macroeconômica da Economia Internacional e divide-se 
em dois grandes blocos de conteúdo.  

A primeira parte do curso tem como objetivo estudar a macroeconomia de uma economia aberta: 
o balanço de pagamentos e as teorias de determinação da taxa de câmbio no curto e no longo 
prazo. Entre as questões básicas a serem abordadas, estão (i) como é feito o registro das 
transações de um país com o resto do mundo? Como se dão os ajustes e desajustes nas contas 
externas? (ii) qual a diferença entre taxa nominal de câmbio e taxa real de câmbio? (iii) como o 
mercado financeiro internacional afeta a taxa de câmbio de um país? (iv) como a adoção de 
diferentes regimes cambiais impacta a política econômica? 

Visto o arcabouço teórico, a segunda parte do curso está focada no estudo da evolução do 
sistema monetário e financeiro internacional desde finais do século XIX até o presente, de forma 
a mobilizar os conceitos teóricos vistos anteriormente. A discussão de aspectos contemporâneos 
da dinâmica monetária e financeira internacional passará pelo estudo breve das crises 
financeiras, papel desempenhado pelos países emergentes e pelas novas tendências do SMFI. 

2. PROGRAMA 

PARTE I: MACROECONOMIA DE ECONOMIAS ABERTAS 

1. Balanço de Pagamentos 
2. Determinação da taxa de câmbio: enfoque do mercado de ativos 
3. Determinação da taxa de câmbio: curto prazo 
4. Modelo Mundell-Fleming  
5. Regimes cambiais e impacto na política econômica 

PARTE II: SISTEMA MONETÁRIO E FINANCEIRO INTERNACIONAL 

6. Sistema monetário internacional – Bretton Woods 
7. Sistema monetário internacional – Pós-Bretton Woods 
8. Unificação monetária na Europa: teoria, prática e crise 
9. Reformas, liberalização financeira e crises nos países em desenvolvimento e 

desenvolvidos  
10. Transformações recentes no SMFI e poder monetário 

3. METODOLOGIA 

O curso está projetado para acontecer de forma presencial em 2022. Para a parte teórica do 
curso, teremos aulas expositivas, em que a participação da/os estudantes é fortemente 
incentivada, o que pressupõe a leitura da bibliografia indicada para cada aula. Sempre que 
pertinente e possível, serão propostos exercícios e atividades tratando de situações da economia 
internacional que ilustrem o que está sendo visto na teoria. 

Feriados: Semana da Pátria (05-09/09); 12/10 e 02/11. 
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4. AVALIAÇÃO E RECUPERAÇÃO 

A avaliação da disciplina será composta por uma avaliação parcial (com peso de 40% da nota 
final), um ensaio a ser entregue ao final do curso (40% da nota final) e de uma nota de 
participação baseada em listas de exercícios (20% da nota final). Como bônus complementar (5% 
da nota final), e de caráter opcional, alunos podem enviar uma resenha crítica com tamanho de 
600 a 1000 palavras sobre um dos filmes sugeridos previamente. 

A recuperação poderá ser feita por estudantes cujas médias finais tenham ficado entre 4,9 e 3,0. 
Ela consistirá em uma prova tratando da matéria de todo o semestre a ser marcada em data mais 
conveniente a estudantes e professora – dentro do período oficial – e a nota final será a média 
aritmética da nota final do semestre com peso 2 e a nota da recuperação.  

5. ÉTICA E O PERIGO DO PLÁGIO 

Como é de conhecimento geral, espera-se que todos os trabalhos produzidos pelos estudantes 
sejam, de fato, produzidos por eles mesmos. A apresentação de um trabalho ou de palavras, 
ideias, opiniões, imagens ou dados criados por outros, no todo ou em parte, como se eles fossem 
originalmente criados pelo estudante para a atribuição de nota, intencionalmente ou não, 
constitui um ato de plágio. 

Por isso, você deve documentar toda a fonte (a origem) de seu material. Se você pegar qualquer 
texto de outra pessoa, deve deixar claro que o texto está sendo citado e de onde ele vem. Você 
também deve citar quaisquer fontes das quais obtenha números, ideias ou outro material. Se 
você tiver alguma dúvida sobre o que é ou não um plágio, pergunte! O plágio é uma ofensa grave 
e não será tratado com leviandade. Felizmente, também é fácil evitar que aconteça e se você for 
cuidadoso em dar crédito a quem merece este crédito, não deverá ter problemas. 

6. MONITORIA 

Os monitores terão papel ativo ao longo do semestre. Tanto os monitores de pós-graduação, 
como a monitora da graduação estão plenamente aptos a ajudar a/os estudantes na solução de 
dúvidas de conteúdo. Poderão ser organizadas sessões de monitoria em horário a ser definido 
entre os estudantes e os monitores. Estas poderão ocorrer presencialmente ou serem encontros 
virtuais.   
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CRONOGRAMA 2º SEMESTRE 2022 

 
1. 24-25/08. Apresentação programa. Revisão balanço de pagamentos 

Krugman, Obstfeld e Melitz, Cap. 13 

2. 31/08-01/09. Determinação da taxa de câmbio: uma abordagem de ativos. 

Krugman et al, Cap. 14  

3. 14-15/09. Moeda, taxas de juros, taxas de câmbio 

Krugman et al., Cap. 15 

4. 21-22/09. Produção e taxa de câmbio no curto prazo 

Krugman et al, Cap. 17 

5. 28-29/09. Modelo macroeconômico de equilíbrio de curto prazo: IS-LM-BP ou Mundell-
Fleming 

Baumann et al. 14 / Froyen Cap 21 

6. 05-13/10. Taxas de câmbio fixas/flexíveis e intervenção no câmbio 

Baumann et al. 15-16; Krugman et al, Cap. 18; Canuto e Holland (2002) 

7. 19-20/10.  Avaliação parcial 
8. 26-27/10. Sistema monetário internacional – Entre Guerras e Sistema de Bretton Woods  

Krugman et al, Cap 18 e 19; Baumann et al. Cap 17; Eichengreen Cap. 1-4; Frieden (2008) 
Cap.12 e 15, Obstfeld &Taylor (2017) 

9. 09-10/11.  Sistema monetário internacional – Pós Bretton Woods 

Krugman Cap 18 e 19; Baumann Cap 17; Eichengreen Cap. 1-4; Frieden Cap.12 e 15, 
Obstfeld&Taylor (2017) 

10. 16-17/11. Áreas monetárias ótimas e unificação monetária europeia. Crise na zona do euro. 

Krugman et al, Cap 20/ Baumann Cap 18/ Eichengreen 5 e 6 (facultat.) De Grauwe (2013); 
Frieden & Walter (2017) 

11. 23-24/11. Crises financeiras.  

Aldrighi & Cardoso (2009); Allen & Gale (2007); Claessens & Kose (2013); Drezner (2014) 

12. 30/11-01/12. O espaço e o papel dos países emergentes no SMFI.  Evolução do SMFI e 
tendências recentes. China e moeda internacional. O debate sobre moeda digital. 

(A ser complementada) Eichengreen & Lombardi (2017); IMF Blog – Making the digital 
money revolution work for all. Jul 29 2021 disponível em: 
https://blogs.imf.org/2021/07/29/making-the-digital-money-revolution-work-for-all/ 

13. 07-08/12.  Globalização e sistema financeiro pós-pandemia 

(A ser complementada) UNCTAD (2020)/ Canuto, O (2020) Impacto do coronavirus na 
Economia Global - RBCE Ano 34 N 143/Gourinchas, Pierre-Olivier (2020) Flattening the 
pandemic and recession curves in CEPR Mitigating the COVID Economic Crisis: Act Fast and 
Do Whatever It Takes 

14. 14-15/12. Entrega dos ensaios e debate sobre os temas propostos. 
15. 21-22/11. Prova substitutiva 


